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Introdução: A saúde mental entre estudantes universitários tem se tornado um tema de grande relevância 

devido ao aumento das demandas acadêmicas, emocionais e sociais vivenciadas durante a graduação. O 

ambiente universitário pode favorecer o desenvolvimento de estresse, ansiedade, sobrecarga emocional e 

dificuldades psicológicas, especialmente em cursos da área da saúde, nos quais há elevada cobrança por 

desempenho. Além disso, fatores como rotina intensa, privação de sono, pressão acadêmica e autocobrança 

podem comprometer o bem-estar dos estudantes e impactar diretamente sua qualidade de vida. Objetivo: 

Analisar a relação entre saúde mental, estresse e vivência acadêmica entre estudantes universitários da 

Amazônia paraense, destacando os impactos emocionais associados às exigências da graduação. 

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, descritivo e exploratório, com abordagem quantitativa, 

realizado com estudantes universitários. Os dados foram coletados por meio de questionário online aplicado 

após aceite do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. As informações foram organizadas e analisadas 

por meio de frequências e percentuais, buscando identificar percepções relacionadas à saúde mental e à 

vivência acadêmica. Resultados: Observou-se que 64,3% dos estudantes reconheceram que fatores 

relacionados à saúde mental, como estresse, ansiedade e elevada carga acadêmica, influenciam 

frequentemente ou ocasionalmente sua vivência universitária. Entre os participantes, 59,5% associaram 

diretamente o sofrimento emocional às exigências acadêmicas, à pressão por desempenho e à intensa rotina 

de estudos, evidenciando que o ambiente universitário pode contribuir significativamente para o desgaste 

psicológico. Além disso, 38,1% relataram a necessidade de buscar alívio rápido para sintomas físicos ou 

emocionais desencadeados pela sobrecarga cotidiana da graduação. Os estudantes também destacaram 

manifestações frequentes como cansaço excessivo, dificuldade de concentração, sensação de esgotamento 

mental, irritabilidade e sobrecarga emocional, principalmente durante períodos avaliativos e momentos de 

maior demanda acadêmica. Considerações Finais: A saúde mental dos estudantes universitários apresenta 

relação significativa com fatores ligados à vida acadêmica e às exigências do ambiente universitário. Dessa 

forma, torna-se essencial fortalecer ações institucionais de apoio psicológico, promoção da saúde mental e 

desenvolvimento de estratégias de acolhimento no ambiente acadêmico. 
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